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O mais importante bem não renovável consumido por as nossas organizações é o tempo. É ele quem determina à idade das pessoas, a atualidade de uma tecnologia, a possibilidade de cumprirmos prazos, a incidência de encargos financeiros, os momentos de prestação de contas e até a permanência dos que detém o poder.

Também não podemos controlá-lo. Ele e implacável. Podemos quando muito aproveitá-lo melhor.

Mas, além de reconhecer esta nossa submissão, temos que reconhecer que ele está se tornando cada vez mais precioso, levando-se em conta a multiplicidade das ações exigidas para tornar bem sucedido um empreendimento, cada vez mais decisivo e levando-se em conta a velocidade do avanço tecnológico e da globalização dos mercados, cada vez mais escasso.

Ele passou a ser o grande delimitador de nossas ações.

Com ele podemos quase tudo; sem ele nos reduzimos a nada, a tal ponto que ser bem sucedido passou a ser sinônimo de mais rápido e malsucedido, de mais lento. Em outras palavras, mais rápido ou mais lento para perceber as mudanças que estão acontecendo, redefinir os objetivos, decidir o que deve ser feito buscar novos mercados, adotar novas tecnologias, implementar mudanças de processos, alterar métodos de gestão.
Para tanto, primeiro e importante que definamos nossos objetivos pessoais e identifiquemos as metas da organização em que atuamos.

A seguir é necessário estabelecermos uma escala compreendendo tanto as prioridades pessoais com as que à organização impõe e isto se faz avaliando o que é realmente importante para o alcance dos objetivos propostos, o que é adiável sem ter conseqüências sérias nos resultados esperados e, por fim, qual a hierarquia deste conjunto de prioridades.

Feito isto, cabe uma análise dos pontos coincidentes que devam ser reforçados e dos pontos divergentes que devem ser eliminados ou, no mínimo, administrados.

O sucesso financeiro de uma administração pode representar o sucesso financeiro do grupo de colaboradores e empreendedores (coincidente), mas a necessidade de freqüente viagem e longa ausência pode representar um transtorno para a sua vida familiar (divergente).

Administrar as divergências pode parecer complicado, mas muito dos conflitos pessoais e organizacionais podem ser resolvidos com a redefinição de responsabilidades e a delegação de atribuições.

Uma vez definidos os objetivos e administradas as divergências, compete a nós nos concentrarmos nas execuções das tarefas conforme as prioridades estabelecidas e sermos inflexíveis nessa disciplina.

Foram muitos os empreendedores que, mesmo sabendo o que deveriam fazer, resolveram esperar para ver o que aconteceria e acabaram sucumbindo, enquanto outros tantos profissionais, que mesmo sabendo quais eram as suas prioridades, resolveram, dar um tempo e causaram sérios prejuízos a si mesmos e as suas organizações.

O Resultado às vezes é surpreendente e geométrico.
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